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1. INTRODUÇÃO  

1.1. DA PARCERIA ENTRE AS INSTITUIÇÕES  

A OSC Jaguaracambé e o Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do 

Distrito Federal - Brasília Ambiental, firmaram, em janeiro de 2024, um acordo de 

cooperação técnica para fortalecer o monitoramento de médios e grandes mamíferos do 

Cerrado do Distrito Federal (DF). 

Está parceria tem por objetivo a expansão dos estudos relacionados aos médios e 

grandes mamíferos na região, contribuindo para a conservação da biodiversidade e a 

divulgação e sensibilização social, a partir do programa de Educação Ambiental e do 

intercâmbio científico, didático e educacional relativos a projetos de pesquisa. O plano 

de trabalho também envolve ações de processamento e análise de dados do 

monitoramento, pesquisa de agentes infecciosos e capacitação de servidores do Instituto 

na temática de médios e grandes mamíferos silvestres. 

 

1.2. DA IMPORTÂNCIA DO MONITORAMENTO  

O monitoramento de mamíferos de médio e grande porte é essencial para identificar 

e fornecer informações a respeito da ocorrência das espécies deste grupo e promover o 

conhecimento da composição destes animais em um determinado local e tempo 

(ANTUNES; ESTON, 2009; SILVA; HENRIQUES, 2009; SILVEIRA et al., 2010; 

CARMIGNOTTO; AIRES, 2011). Além disso, estudos que envolvem a ocorrência dessas 

espécies possibilitam análises populacionais e ecológicas, contribuindo para a 



OSC JAGUARACAMBÉ 

ASSOCIAÇÃO PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 

 

compreensão de sua distribuição e das dinâmicas ambientais na área monitorada. (LEITE 

et al., 2016).  

Essas ações são cruciais, pois esses animais desempenham papéis essenciais para o 

equilíbrio ecológico do Cerrado. Carnívoros, por exemplo, controlam a densidade de suas 

presas (SILVEIRA, 2004), enquanto herbívoros influenciam a estrutura e composição da 

vegetação, além de atuarem na dispersão de sementes (ALVES-COSTA, 2004). 

Entretanto, as espécies de maior porte, por ocorrerem em baixa densidade, são mais 

vulneráveis à extinção local. Predadores de topo e espécies especializadas, que exigem 

grandes áreas, são particularmente suscetíveis devido ao pequeno tamanho populacional 

(PIRES et al. 2006).  

Além disso, a degradação de habitats no Cerrado afeta negativamente as populações 

de mamíferos. Estudos demonstram que a redução da qualidade e conectividade dos 

habitats impacta diretamente a abundância de diversas espécies (ALBERICI et al., 2024), 

tornando o monitoramento uma ferramenta essencial para a conservação desses fatores 

na fauna nativa.  

Diante desse cenário, o monitoramento contínuo é uma estratégia vital para a 

preservação das espécies de médios e grandes mamíferos no Cerrado, contribuindo para 

a manutenção da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos que elas proporcionam. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

Três áreas foram selecionadas para a execução inicial do trabalho: Estação Ecológica 

de Águas Emendadas ï ESEC-AE, Parque Ecológico dos Pequizeiros e Área de Proteção 

Ambiental (APA) da Cafuringa, sendo esta última dividida em três áreas particulares. 

A ESEC-AE (Figura 1), é uma unidade de conservação (UC) de proteção integral que 

abrange cerca de 10.000 hectares e é uma importante unidade de conservação (UC) do 

DF, pois além de abrigar diversas espécies da fauna e flora, a vereda presente na área, 

com cerca de 6 km de extensão, é um dos principais elementos que dão nome à estação. 

No interior da UC, nascentes d«o origem a cursos dô§gua que fluem em dire­»es opostas: 

ao norte, em direção ao Rio Maranhão/Tocantins, e ao sul, em direção ao Rio São 

Bartolomeu, pertencente à Bacia do Rio Prata (IBRAM, 2014). 
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Figura 1 ï Localização da ESEC-AE no DF. 

 

O Parque Ecológico dos Pequizeiros (Figura 2) foi criado pela Lei nº 2.279, de 7 

de janeiro de 1999, com uma área de cerca de 770 hectares. Dessa forma, a reserva é um 

dos maiores parques ecológicos do Distrito Federal. O Pequizeiros possui uma grande 

área de cerrado preservado, que abrange área de encosta, incluindo nascentes e uma 

cachoeira (GANEM & LEAL, 2000).  

A Área de Proteção Ambiental (APA) de Cafuringa (Figura 3) foi instituída pelo 

Decreto nº 11.123, de 10 de junho de 1988, e posteriormente alterada pelo Decreto nº 

11.251, de 13 de setembro do mesmo ano. Possui uma área de cerca de 46.000 hectares, 

abrangendo parte da Chapada da Contagem e da região administrativa de Sobradinho. 

Seu principal objetivo é garantir a conservação e preservação dos diversos ecossistemas 

naturais da região, além de fomentar pesquisas integradas e regulamentar a ocupação do 

território, assegurando tanto a qualidade ambiental quanto o bem-estar das populações 

locais (BRASIL, 1988). 
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Figura 2 ï Localização do Parque Ecológico dos Pequizeiros no DF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 ï Localização da APA da Cafuringa no DF. 
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2.2. COLHEITA DOS DADOS   

 A metodologia utilizada foi a de armadilhas fotográficas, um método eficiente 

para o monitoramento de mamíferos de médio e grande porte (SRBEK-ARAUJO; 

CHIARELLO, 2008). Esse procedimento é considerado não invasivo e menos limitante 

em comparação a outras técnicas, permitindo a identificação precisa das espécies, além 

da análise de características como idade, sexo, estrutura corporal e, em alguns casos, 

densidade populacional (SILVEIRA et al., 2003).  

Foram utilizadas armadilhas fotográficas da marca Bushnell (Figura 4). Os 

dispositivos operam 24 horas por dia, acionados por sensores de movimento que disparam 

ao detectar a presença de um animal. As armadilhas utilizam pilhas do tipo AA e um 

cartão de memória SD que foram revisadas mensalmente para a substituição dos 

componentes e a compilação dos dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Modelo de Armadilha Fotográfica utilizada. 

 

Para a instalação das armadilhas foram considerados os indícios da fauna, como 

pegadas, fezes e trilhas. As armadilhas foram instaladas preferencialmente em troncos de 

árvores, equidistantes cerca de 1,5km, 50 cm de altura do solo, posicionadas em um 

ângulo adequado para maximizar a captação de registros. 
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Na ESEC-AE já havia monitoramento desde o ano de 2014, e a parceria com a 

OSC Jaguaracambé possibilita a realização de um acompanhamento deste 

monitoramento, tornando-o mais uniforme e constante ao longo dos anos. Neste local foi 

possível dispor 14 (quatorze) armadilhas fotográficas, contando as armadilhas que já 

estavam presentes no local e as que foram adicionadas (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 ï Pontos amostrais da ESEC-AE. 

 

 

No Parque Ecológico dos Pequizeiros não havia monitoramento de fauna 

previamente estabelecido. Inicialmente, foi realizada uma avaliação da área e, para os 

primeiros trabalhos de campo, foi necessário explorá-la para localizar possíveis pontos 

de passagem da fauna. Devido à extensão da Unidade de Conservação (UC), e a distância 

adequada entre as armadilhas fotográficas para estudos dessa natureza, foi possível 

escolher apenas dois locais de amostragem. As armadilhas fotográficas foram instaladas 

no mês de março de 2025. A Figura 6 apresenta o mapa da UC com a localização dos 

pontos monitorados. 

 

 

 



OSC JAGUARACAMBÉ 

ASSOCIAÇÃO PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 ï Pontos amostrais do Parque Ecológico dos Pequizeiros. 

 

 

Já na APA da Cafuringa, o monitoramento está sendo realizado em áreas 

particulares, na parte noroeste da APA, as quais são: Instituto Teosófico, Chapada 

Imperial e Ecoparque Imperial. Em determinado momento, o Brasília Ambiental já 

realizou breves monitoramentos na área do Instituto Teosófico e estava sendo realizado 

um monitoramento na área do Ecoparque Imperial. As armadilhas fotográficas (duas) do 

Ecoparque Imperial foram mantidas e o monitoramento no Instituto Teosófico foi 

retomado com mais duas câmeras. Além dessas, mais três câmeras foram instaladas na 

área da Chapada Imperial, totalizando sete armadilhas distribuídas na APA da Cafuringa 

(Figura 7). Foi necessário o consentimento dos proprietários das áreas, para a instalação 

das armadilhas e para as visitas de revisão periódicas. 

Este primeiro relatório contou com dados coletados de março de 2024 a março de 

2025. 
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Figura 7 ï Pontos amostrais da APA da Cafuringa. 

 

2.3.ANÁLISE DOS DADOS  

Para análise dos dados foi utilizada uma planilha com as informações contendo os 

registros realizados pelas armadilhas fotográficas nas três unidades de conservação 

estudas, considerando elementos como: data, hora, local, ponto, espécie, ordem, família, 

sexo (quando possível), estágio de desenvolvimento (quando possível), dieta, grupo 

(silvestre ou doméstico), status de conservação pelo IUNC e MMA, estação (seca ou 

chuva), formação vegetal, fitofisionomia, coordenada de cada ponto, distância da rodovia, 

tipo de rodovia e tipo de borda.  

Para que os eventos registrados fossem independentes, excluíram-se registros 

repetidos da mesma espécie no mesmo local em um intervalo de tempo menor que 1 hora 

(TOBLER et al. 2008), exceto nos casos em que fosse possível diferenciar indivíduos. 

  Para obter a estimativa de riqueza das áreas, foi utilizado o programa EstimateS 

versão 9.1.0. Foram utilizados dois estimadores não paramétricos: Chao 1, e seus 

respectivos intervalos de confiança, e o estimador Jacknife 1. Com esses estimadores é 

possível comparar dados obtidos com métodos e esforço de coleta diferente, além de 

poder calcular os limites de confiança da estimativa. O estimador Jackknife 1 utiliza o 
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número de espécies que ocorrem em apenas uma amostra (espécies únicas), enquanto o 

estimador Chao I se baseia na abundância e utiliza o número de espécies representadas 

por um e dois indivíduos para as estimar a riqueza (COLWELL, 2013). Foram realizadas 

100 simulações para a determinação desses índices. 

 

3. RESULTADOS GERAIS 

3.1. ESPÉCIES REGISTRADAS 

Durante o período estudado, foi realizado um esforço amostral total de 149.344 

horas/armadilhas. Os registros de armadilhas fotográficas contabilizaram uma riqueza de 

37 espécies, entre mamíferos silvestres e domésticos, sendo 31 espécies silvestres e 6 

domésticas. A tabela 1 apresenta todas as espécies, locais onde foram registradas e seu 

respectivo estado de conservação segundo a União Internacional para a Conservação da 

Natureza (IUCN) e a Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA,2022). 

 

Tabela 1 ï Lista de espécies, locais de registro e estado de conservação. 

Ordem Familia Espécie 
Nome 

popular 
Locais IUCN  MMA  

Artiodactyla Bovidae Bos taurus Gado 

Bovino 

APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

  

       

  Ovis aries Ovelha ESEC-AE 
  

 Tayassuidae Pecari tajacu Caititu APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC  

Carnivora Canidae Canis familiaris Cachorro-

doméstico 

APA 

Cafuringa 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

  

  Cerdocyon thous Cachorro-

do-mato 

APA 

Cafuringa 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

LC 
 

  Chrysocyon 

brachyurus 

Lobo-guará APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

NT VU 

 Mephitidae Conepatus 

semistriatus 

Jaritataca ESEC-AE LC 
 

 Mustelidae Eira barbara Irara APA 

Cafuringa 

LC 
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ESEC-AE 

Pequizeiros 

 Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC 
 

  Puma concolor Onça-parda APA 

Cafuringa  

LC VU 

  Felis catus Gato-

doméstico 

APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC 
 

  Herpailurus 

yagouaroundi 

Gato-

mourisco 

APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC VU 

  Leopardus wiedii Gato-

maracajá 

APA 

Cafuringa  

NT VU 

 Mustelidae Galictis cuja Furão Pequizeiros LC 
 

       

 Canidae Lycalopex vetulus Raposa-do-

campo 

ESEC-AE NT VU 

 Procyonidae Nasua nasua Quati APA 

Cafuringa 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

LC 
 

 
 

Procyon cancrivorus Mão-pelada APA 

Cafuringa 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

LC 
 

 Mustelídeos Lontra longicaudis Lontra ESEC-AE NT 
 

Cetartiodactyla Cervidae Subulo gouazoubira Veado-

catingueiro 

APA 

Cafuringa 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

LC 
 

Cingulata Chlamyphoridae Priodontes maximus Tatu-

canastra 

APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

VU VU 

  Dasypus novemcinctus Tatu-

galinha 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

LC 
 

  Dasypus 

septemcinctus 

Tatuí ESEC-AE LC 
 

 Chlamyphoridae Euphractus sexcinctus Tatu-peba APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC 
 

 
 

Cabassous 

squamicaudis 

Tatu-de-

rabo-mole 

APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC 
 

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis albiventris Saruê APA 

Cafuringa 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

LC 
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Lagomorpha Leporidae Sylvilagus brasiliensis Tapeti APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

EN 
 

Perissodactyla Equidae Equus asinus Asno APA 

Cafuringa 

  

 
 

Equus caballus Cavalo APA 

Cafuringa 

  

 Tapiridae Tapirus terrestris Anta APA 

Cafuringa 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

VU VU 

Pilosa Myrmecophagid

ae 

Myrmecophaga 

tridactyla 

Tamanduá-

bandeira 

APA 

Cafuringa 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

VU VU 

  
Tamandua 

tetradactyla 

Tamanduá-

mirim 

APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC 
 

Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-

tufos-pretos 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

LC 
 

  
Sapajus libidinosus Macaco-

prego 

ESEC-AE NT 
 

Rodentia Erethizontidae Coendou prehensilis Ouriço-

cacheiro 

ESEC-AE LC 
 

 Cuniculidae Cuniculus Paca Paca APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC 
 

 Dasyproctidae Dasyprocta azarae Cutia APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC 
 

 Caviidae Hydrochoerus 

hydrochaeris 

Capivara APA 

Cafuringa  

ESEC-AE 

LC 
 

Legenda: LC ï Pouco Preocupante, NT ï Quase ameaçada, VU ï Vulnerável, EN ï Em 

perigo 
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A figura 8 apresenta o número de registros de todas as espécies registradas. Foram 

totalizados 2.962 registros e o cachorro-doméstico (Canis familiaris) foi a espécie mais 

registrada com um total de 888 registros, seguido pela cutia (Dasyprocta azarae) com 

402 registros e o veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) com 301 registros. 

 

 

 

 

3.2. ESPÉCIES SILVESTRES REGISTRADAS 

Para as espécies silvestres, foram totalizados 1.814 registros e a cutia (Dasyprocta 

azarae) foi a espécie mais registrada com um total de 402 registros, seguido pelo veado-

catingueiro (Subulo gouazoubira) com 301 registros e quati (Nasua nasua) com 167 

registros. A figura 9 apresenta o número de registros de cada espécie.  
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Figura 8 - Espécies e números de registros totais. 
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4. RESULTADOS POR UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

 

4.1 ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE ÁGUAS EMENDADAS  

4.1.1 ESPÉCIES REGISTRADAS 

Durante o período estudado, foi realizado um esforço amostral de 92.272 

horas/armadilhas. Os registros de armadilhas fotográficas na ESEC-AE contabilizaram 

uma riqueza de 32 espécies (anexo A), entre mamíferos silvestres e domésticos, sendo 28 

espécies silvestres e 4 domésticas. A tabela 2 apresenta as espécies registradas e seu 

respectivo estado de conservação segundo a União Internacional para a Conservação da 

Natureza (IUCN) e a Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção (MMA,2022). 

Tabela 2 ï Lista de espécies registradas na ESEC-AE e estado de conservação. 

Ordem Familia Espécie Nome popular IUCN MMA  

Artiodactyla Bovidae Bos taurus Gado Bovino 
  

  Ovis aries Ovelha   

 Tayassuidae Pecari tajacu Caititu LC 
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Figura 9 ï Espécies silvestres e número de registros totais. 
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Carnivora Canidae Canis familiaris Cachorro-

doméstico 

  

  Cerdocyon thous Cachorro-do-mato LC 
 

  Chrysocyon 

brachyurus 

Lobo-guará NT VU 

  Lycalopex vetulus Raposa-do-campo NT VU 

 Mephitidae Conepatus 

semistriatus 

Jaritataca LC 
 

 Mustelidae Eira barbara Irara LC 
 

  Lontra longicaudis Lontra NT  

 Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica LC 
 

  Felis catus Gato-doméstico LC 
 

  Herpailurus 

yagouaroundi 

Gato-mourisco LC VU 

      

 Procyonidae Nasua nasua Quati LC 
 

 
 

Procyon cancrivorus Mão-pelada LC 
 

Cetartiodactyla Cervidae Subulo gouazoubira Veado-catingueiro LC 
 

Cingulata Chlamyphoridae Priodontes maximus Tatu-canastra VU VU 

  Dasypus 

novemcinctus 

Tatu-galinha LC 
 

  Dasypus 

septemcinctus 

Tatuí LC 
 

 
 

Euphractus 

sexcinctus 

Tatu-peba LC 
 

 
 

Cabassous 

squamicaudis 

Tatu-de-rabo-mole LC 
 

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis albiventris Saruê LC 
 

Lagomorpha Leporidae Sylvilagus 

brasiliensis 

Tapeti EN 
 

Perissodactyla Tapiridae Tapirus terrestris Anta VU VU 

Pilosa Myrmecophagidae Myrmecophaga 

tridactyla 

Tamanduá-

bandeira 

VU VU 

  
Tamandua 

tetradactyla 

Tamanduá-mirim LC 
 

Primates Cebidae Callithrix penicillata Sagui-de-tufos-

pretos 

LC 
 

  
Sapajus libidinosus Macaco-prego NT 

 

Rodentia Erethizontidae Coendou prehensilis Ouriço-cacheiro LC 
 

 Cuniculidae Cuniculus Paca Paca LC 
 

 Dasyproctidae Dasyprocta azarae Cutia LC 
 

 Caviidae Hydrochoerus 

hydrochaeris 

Capivara LC 
 

Legenda: LC ï Pouco Preocupante, NT ï Quase ameaçada, VU ï Vulnerável, EN ï Em 

Perigo 
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A figura 10 apresenta o número de registros de espécies na ESEC-AE. Foram 

totalizados 1.945 registros de espécies e o cachorro-doméstico (Canis familiaris) foi a 

espécie mais registrada com um total de 626 registros, seguido pela cutia (Dasyprocta 

azarae) com 399 registros e o veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) com 236 registros. 

 

 

 

 

4.1.2 ESPÉCIES SILVESTRES REGISTRADAS 

A figura 11 apresenta o número de registros de espécies silvestres na ESEC-AE. 

Foram totalizados 1.288 registros de espécies silvestres e a cutia (Dasyprocta azarae), foi 

a espécie com o maior número de registros, com 399 registros, seguido pelo veado-

catingueiro (Subulo gouazoubira) com 236 registros e quati (Nasua nasua) com 108 

registros. 
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Figura 10 ï Espécies e número de registros na ESEC-AE. 
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 4.2. APA DE CAFURINGA  

4.2.1 ESPÉCIES REGISTRADAS 

Durante o período estudado, foi realizado um esforço amostral de 46.800 

horas/armadilhas. Os registros de armadilha fotográfica na APA da Cafuringa 

contabilizaram uma riqueza de 27 espécies (anexo B), entre mamíferos silvestres e 

domésticos, sendo 22 espécies silvestres e 5 domésticas. A tabela 3 apresenta as espécies 

registradas e seu respectivo estado de conservação segundo a União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN) e a Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção 

(MMA,2022). 

 

Tabela 3 ï Lista de espécies registradas na APA da Cafuringa e estado de conservação. 

Ordem Familia Espécie Nome popular IUCN MMA  

Artiodactyla Bovidae Bos taurus Gado Bovino 
  

 Tayassuidae Pecari tajacu Caititu LC 
 

Carnivora Canidae Canis familiaris Cachorro-

doméstico 
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Figura 11 ï Espécies silvestres e número de registros na ESEC-AE. 
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  Cerdocyon thous Cachorro-do-

mato 

LC 
 

  Chrysocyon 

brachyurus 

Lobo-guará NT VU 

 Mustelidae Eira barbara Irara LC 
 

 Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica LC 
 

  Puma concolor Onça-parda LC 
 

  Felis catus Gato-doméstico LC 
 

  Herpailurus 

yagouaroundi 

Gato-mourisco LC VU 

  Leopardus wiedii Gato-maracajá NT VU 

 Procyonidae Nasua nasua Quati LC 
 

 
 

Procyon 

cancrivorus 

Mão-pelada LC 
 

Cetartiodactyla Cervidae Subulo 

gouazoubira 

Veado-

catingueiro 

LC 
 

Cingulata Chlamyphoridae Priodontes 

maximus 

Tatu-canastra VU VU 

 
 

Euphractus 

sexcinctus 

Tatu-peba LC 
 

 
 

Cabassous 

squamicaudis 

Tatu-de-rabo-

mole 

LC 
 

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis 

albiventris 

Saruê LC 
 

Lagomorpha Leporidae Sylvilagus 

brasiliensis 

Tapeti EN 
 

Perissodactyla Equidae Equus asinus Asno 
  

 
 

Equus caballus Cavalo 
  

 Tapiridae Tapirus terrestris Anta VU VU 

Pilosa Myrmecophagidae Myrmecophaga 

tridactyla 

Tamanduá-

bandeira 

VU VU 

  
Tamandua 

tetradactyla 

Tamanduá-mirim LC 
 

Rodentia Cuniculidae Cuniculus Paca Paca LC 
 

 Dasyproctidae Dasyprocta azarae Cutia LC 
 

 Caviidae Hydrochoerus 

hydrochaeris 

Capivara LC 
 

Legenda: LC ï Pouco Preocupante, NT ï Quase ameaçada, VU ï Vulnerável, EN ï Em 

perigo 

 

A figura 12 apresenta o número de registros na APA da Cafuringa. Foram 

totalizados 857 registros e o cachorro-doméstico (Canis familiaris) foi a espécie mais 

registrada com um total de 210 registros, seguido pelo gado-bovino (Bos taurus) com 118 

registros e Cavalo-doméstico (Equus caballus) com 110 registros 
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4.2.2 ESPÉCIES SILVESTRES REGISTRADAS  

A figura 13 apresenta o número de registros de espécies silvestres na APA da 

Cafuringa. Foram totalizados 416 registros de espécies silvestres e o tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) foi a espécie mais registrada com um total de 70 registros, 

seguido pelo Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) com 67 registros e o veado-

catingueiro (Subulo gouazoubira) com 53 registros. 
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Figura 12 ï Espécies e número de registros na APA de Cafuringa. 
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Figura 13 ï Espécies silvestres e número de registros na APA de Cafuringa. 



OSC JAGUARACAMBÉ 

ASSOCIAÇÃO PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 

 

 

4.2.3 RESULTADO POR PROPRIEDADE AMOSTRADA 

Como a área total da APA da Cafuringa é muita extensa (cerca de 46.000 hectares) 

e se estende por todo o noroeste do DF, torna-se difícil realizar uma análise considerando 

a área total do local. Portanto, também foram apresentados os dados individuais de cada 

propriedade amostrada, assim como as estimativas no item 5. 

4.2.3.1 ECORPARQUE IMPERIAL 

4.2.3.1.1 ESPÉCIES REGISTRADAS 

O esforço amostral no Ecoparque Imperial totalizou 15.984 horas/armadilhas e a 

figura 14 apresenta o número de registros gerais no local. Foram totalizados 478 registros 

e o gado-bovino (Bos taurus) foi a espécie mais registrada com um total de 110 registros, 

seguido pelo cachorro-doméstico (Canis familiaris) com 91 registros e Cavalo-doméstico 

(Equus caballus) com 64 registros. 

 

 

 

Figura 14 ï Espécies e números de registros no Ecoparque Imperial. 
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4.2.3.1.2 ESPÉCIES SILVESTRES REGISTRADAS 

A figura 15 apresenta o número de registros de espécies silvestres no Ecoparque 

Imperial. Foram totalizados 213 registros de espécies silvestres e o tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) foi a espécie mais registrada com um total de 51 registros, 

seguido pelo Caititu (Pecari tajacu) com 40 registros e a jaguatirica (Leopardus pardalis) 

com 29 registros. 

 

4.2.3.2 CHAPADA IMPERIAL  

4.2.3.2.1 ESPÉCIES REGISTRADAS 

O esforço amostral no Chapada Imperial totalizou 22.632 horas/armadilhas e a 

figura 16 apresenta o número de registros gerais no local. Foram totalizados 258 registros 

e o Cavalo-doméstico (Equus caballus) foi a espécie mais registrada com um total de 46 

registros, seguido pelo veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) com 41 registros e 

Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) com 41 registros. 
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Figura 15 ï Espécies silvestres e números de registros Ecoparque Imperial. 
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4.2.3.2.2 ESPÉCIES SILVESTRES REGISTRADAS 

A figura 17 apresenta o número de registros de espécies silvestres na Chapada 

Imperial. Foram totalizados 163 registros de espécies silvestres e o cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thous) e o veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) foram as espécies mais 

registradas com um total de 41 registros cada, seguido pelo lobo-guará com 27 registros. 

Figura 16 ï Espécies e números de registros na Chapada Imperial. 
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Figura 17 ï Espécies silvestres e números de registros na Chapada Imperial. 



OSC JAGUARACAMBÉ 

ASSOCIAÇÃO PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 

 

4.2.3.3 PARAÍSO NA TERRA 

4.2.3.3.1 ESPÉCIES REGISTRADAS 

O esforço amostral no Paraíso na Terra totalizou 8.184 horas/armadilhas e a figura 

18 apresenta o número de registros gerais no Paraíso na Terra. Foram totalizados 121 

registros e o Cachorro-doméstico (Canis familiaris) foi a espécie mais registrada com um 

total de 80 registros, seguido pelo tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) com 

13 registros e Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) com 7 registros. 

 

4.2.3.3.2 ESPÉCIES SILVESTRES REGISTRADAS 

A figura 19 apresenta o número de registros de espécies silvestres no Paraíso na 

Terra. Foram totalizados 40 registros de espécies silvestres e o tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) foi a espécie mais registrada com um total de 13 registros, 

seguido pelo cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) com 7 registros e o saruê (Didelphis 

albiventris) com 5 registros. 
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Figura 18 ï Espécies e números de registros no Paraíso na Terra. 
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4.3. PARQUE ECOLÓGICO DOS PEQUIZEIROS  

4.3.1 ESPÉCIES REGISTRADAS 

Durante o período estudado, foi realizado um esforço amostral 10.272 

horas/armadilhas, os registros de armadilha fotográfica no Parque Ecológico dos 

Pequizeiros contabilizaram uma riqueza de 12 espécies (anexo C), entre mamíferos 

silvestres e domésticos, sendo 11 espécies silvestres e 1 doméstica. A tabela 4 apresenta 

as espécies registradas e seu respectivo estado de conservação segundo a União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) e a Lista Nacional de Espécies 

Ameaçadas de Extinção (MMA,2022). 

 

Tabela 4 ï Lista de espécies, locais de registro e estado de conservação. 

Ordem Familia Espécie 
Nome 

popular 
Locais IUCN MMA  

Carnivora Canidae Canis 

familiaris 

Cachorro-

doméstico 

Pequizeiros 
  

  Cerdocyon 

thous 

Cachorro-

do-mato 

Pequizeiros LC 
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Figura 19 ï Espécies silvestres e números de registros no Paraíso na Terra. 
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 Mustelidae Eira barbara Irara Pequizeiros LC 
 

 Mustelidae Galictis cuja Furão Pequizeiros LC 
 

       

 Procyonidae Nasua nasua Quati Pequizeiros LC 
 

 
 

Procyon 

cancrivorus 

Mão-pelada Pequizeiros LC 
 

Cetartiodactyla Cervidae Subulo 

gouazoubira 

Veado-

catingueiro 

Pequizeiros LC 
 

Cingulata Chlamyphoridae Dasypus 

novemcinctus 

Tatu-

galinha 

ESEC-AE 

Pequizeiros 

LC  

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis 

albiventris 

Saruê Pequizeiros LC 
 

Perissodactyla Tapiridae Tapirus 

terrestris 

Anta Pequizeiros VU VU 

Pilosa Myrmecophagidae Myrmecophaga 

tridactyla 

Tamanduá-

bandeira 

Pequizeiros VU VU 

Primates Cebidae Callithrix 

penicillata 

Sagui-de-

tufos-pretos 

Pequizeiros LC 
 

Legenda: LC ï Pouco Preocupante, VU ï Vulnerável 

 

A figura 20 apresenta o número de registros de espécies no Parque Ecológico dos 

Pequizeiros. Foram totalizados 162 registros de espécies e o cachorro-doméstico (Canis 

familiaris) foi a espécie mais registrada com um total de 52 registros, seguido pelo Quati 

(Nasua nasua) com 35 registros e a cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) com 16 

registros. 
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Figura 20 ï Espécies e números de registros no Parque Ecológico dos Pequizeiros. 
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4.3.2 ESPÉCIES SILVESTRES REGISTRADAS 

A figura 21 apresenta o número de registros de espécies silvestres no Parque 

Ecológico dos Pequizeiros. Foram totalizados 110 registros de espécies silvestres e o quati 

(Nasua nasua) foi a espécie mais registrada com um total de 35 registros, seguido pelo 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) com 16 registros e a anta (Tapirus terrestris) com 

14 registros. 

 

5. RIQUEZA E ESPÉCIES AMEAÇADAS PARA AS UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO AMOSTRADAS  

Entre as áreas amostradas, a ESEC-AE foi a que apresentou maior riqueza em 

relação as espécies ameaçadas de extinção, totalizando 08 espécies ameaçadas das 28 

espécies de silvestres registradas, seguida da APA de Cafuringa com 06 espécies 

ameaçadas das 22 registradas, divido em 05 espécies ameaçadas no Ecoparque Imperial 

e 04 espécies ameaçadas na Chapada Imperial e Paraíso na Terra. Por fim, o Parque 

Ecológico dos Pequizeiros registrou 2 espécies ameaçadas das 11 observadas (Figura 

22).  As espécies ameaçadas registradas foram: lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), tatu-canastra (Priodontes maximus), 

tapeti (Sylvilagus brasiliensis), gato-maracajá (Leopardus wiedii), lontra do cerrado 
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Figura 21 ï Espécies silvestres e números de registros no Parque Ecológico dos Pequizeiros. 
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(Lontra longicaudis), raposinha-do-campo (Cerdocyon thous), anta (Tapirus terrestris), 

onça-parda (Puma concolor) e macaco-prego (Sapajus libidinosus). Vale destacar o fato 

de que o tamanduá-bandeira e a anta foram registrados em todas as unidades amostradas. 

 

6. ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

 Para a análise das estimativas no programa EstimateS 9.1.0 foram utilizados 

exclusivamente os dados das espécies silvestres. Isso se justifica para garantir que os 

cálculos reflitam a biodiversidade nativa da região estudada. Espécies domésticas ou 

introduzidas podem distorcer as análises ecológicas, pois não fazem parte naturalmente 

do ecossistema e podem influenciar artificialmente as estimativas. Além disso, outras 

análises estatísticas serão entregues nos relatórios subsequentes quando se obter um 

acúmulo das informações de forma a se trazer resultados mais precisos a respeito da 

mastofauna local. 

6.1. ESEC-AE 

 

Os dados obtidos com o programa EstimateS para a ESEC-AE (tabela 5) 

demonstraram uma eficiência de coleta de 98% para o estimador Chao 1 e 93% para o 

Figura 22 ï Comparação entre riqueza e espécies ameaçadas registradas em cada local. 
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estimador Jacknife1, ou seja, o inventário realizado na região registrou aproximadamente 

93-98% do total de espécies estimada para o local. De acordo com estimador Chao 1, 

espera-se para o local aproximadamente 28,5 espécies de médios e grandes mamíferos, 

com intervalo de confiança de 28,03 ï 36,26, isso indica que a amostragem conseguiu 

captar a maior parte de toda a diversidade de grandes mamíferos esperada da área. Com 

um desvio relativamente baixo (1,41), indica que a estimativa de riqueza não varia muito 

entre as simulações, o que torna os dados consistentes. 

 

Tabela 5 - Riqueza observada e estimada para a ESEC-AE. 

Método Riqueza 

observada 

Chao 1 I.C (95%) Eficiência 

(Chao 1) 

Jacknife 1 Eficiência 

(Jacknife 1) 

Desvio 

Padrão 

Armadilha 

fotográfica 
28 28,5 

28,03-

36,26 
98% 30 93% 1,41 

 

A figura 23 ilustra a riqueza observada em função do estimador Chao 1 e seu 

respectivo intervalo de confiança. Observa-se que a riqueza observada (linha vermelha) 

esteve próxima da riqueza estimada (linha verde), o que indica que o estudo atingiu a 

eficiência amostral de espécies do local. 
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Figura 23 ï Riqueza observada (linha vermelha) e riqueza estimada pelo estimador Chao 1(linha verde) com 

respectivo intervalo de confiança (linhas negras) na ESEC-AE. 
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6.2. APA da Cafuringa 

 

Os dados obtidos com o programa EstimateS para a APA de Cafuringa (tabela 6) 

demonstraram uma eficiência de coleta de 91% para o estimador Chao 1 e 81% para o 

estimador Jacknife1, ou seja, o inventário realizado na região registrou aproximadamente 

81-91% do total de espécies estimada para o local. A eficiência de 91% (Chao 1) é alta, 

mas a de 81% (Jackknife 1) sugere que espécies raras estão sub-representadas. De acordo 

com estimador Chao 1, espera-se para o local aproximadamente 24 espécies de médios e 

grandes mamíferos, com intervalo de confiança de 22,29 ï 35,94, isso indica que a 

amostragem da riqueza detectou boa parte das espécies, mas que ainda pode ser maior. 

Com um desvio padrão de valor moderado, indica que as estimativas têm alguma 

variabilidade, mas não excessiva (consistente com o I.C. amplo). 

Tabela 6 - Riqueza observada e estimada para a APA de Cafuringa. 

Método Riqueza 

observada 

Chao 1 I.C (95%) Eficiência 

(Chao 1) 

Jacknife 1 Eficiência 

(Jacknife 1) 

Desvio 

Padrão 

Armadilha 

fotográfica 
22 24 

22,29-

35,94 
91% 26,99 81% 2,22 

 

A figura 24 ilustra a riqueza observada em função do estimador Chao 1 e seu 

respectivo intervalo de confiança. Nota-se que a riqueza observada (linha vermelha) 

esteve próxima da riqueza estimada (linha verde), sugerindo que o estudo abrangeu a 

eficiência amostral de espécies da região. 
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Figura 24 ï Riqueza observada (linha vermelha) e riqueza estimada pelo estimador Chao 1(linha verde) com 

respectivo intervalo de confiança (linhas negras) na APA de Cafuringa. 
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6.2.1 ESTIMATIVA POR PROPRIEDADE AMOSTRADA  

6.2.1.1 ECOPARQUE IMPERIAL  

 Os dados obtidos com o programa EstimateS para o Ecoparque Imperial (Tabela 

7) demonstraram uma eficiência baixa de coleta pelo estimador Chao 1 de 56% e 

relativamente melhor pelo o estimador Jacknife1 de 76%, porém ainda baixa. Além disso, 

o intervalo de confiança se mostrou extremamente amplo (17.66 - 109.41), o que sugere 

alta incerteza na estimativa da riqueza real. O desvio padrão relativamente baixo (1.41), 

parece contraditório com a grande amplitude do IC, o que pode indicar que as estimativas 

são precisas para as espécies detectadas, mas falham em capturar a variação das espécies 

não detectadas. Estes resultados podem sugerir algumas conclusões: 1 -esforço amostral 

insuficiente; 2 - armadilhas não cobrindo todos os habitats; 3 - espécies com 

comportamento evasivo ou raras; 4 - Período de amostragem muito curto. 

 

Tabela 7 - Riqueza observada e estimada para o Ecoparque Imperial. 

Método Riqueza 

observada 

Chao 1 I.C (95%) Eficiência 

(Chao 1) 

Jacknife 1 Eficiência 

(Jacknife 1) 

Desvio 

Padrão 

Armadilha 

fotográfica 
16 28,44 

17,66-

109,41 
56% 20,98 76% 1,41 

 

Já o gráfico com a riqueza observada em função do estimador Chao 1 e seu 

respectivo intervalo de confiança (figura 25) apresenta a riqueza observada (linha 

vermelha) afastada da riqueza estimada (linha verde), além de estar abaixo do limite 

inferior do IC 95% (linha preta inferior), o que demonstra que o mínimo esperado de 

espécies não foi atingido.  



OSC JAGUARACAMBÉ 

ASSOCIAÇÃO PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 

 

 

6.2.1.2 CHAPADA IMPERIAL  

Os dados obtidos com o programa EstimateS para a Chapada Imperial (tabela 8) 

demonstraram uma eficiência de coleta de 88% para o estimador Chao 1 e 80% para o 

estimador Jacknife1, ou seja, o inventário realizado na região registrou aproximadamente 

80-88% do total de espécies estimada para o local. De acordo com estimador Chao 1, 

espera-se para o local aproximadamente 17,99 espécies, com intervalo de confiança de 

16,25 ï 31,92, a pequena diferença entre observado e estimado sugere boa cobertura 

amostral, porém o limite superior (31,92) sugere a possibilidade de mais espécies. O 

desvio padrão de 1.41 indica baixa variabilidade na precisão da estimativa.  

 

Tabela 8 - Riqueza observada e estimada para a Chapada Imperial. 

Método Riqueza 

observada 

Chao 1 I.C (95%) Eficiência 

(Chao 1) 

Jacknife 1 Eficiência 

(Jacknife 1) 

Desvio 

Padrão 

Armadilha 

fotográfica 
16 17,99 

16,25-

31,92 
88% 19,98 80% 1,41 
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Figura 25 ï Riqueza observada (linha vermelha) e riqueza estimada pelo estimador Chao 1(linha verde) com 

respectivo intervalo de confiança (linhas negras) do Ecoparque Imperial. 
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A figura 26 ilustra que a riqueza observada (linha vermelha) chegou próxima da 

riqueza estimada (linha verde) e atingiu o mínimo esperado de espécies (linha preta 

inferior), porém o intervalo de confiança superior (linha preta superior) indica que outras 

espécies podem ainda não ter sido detectadas. 

 

6.2.1.3 PARAÍSO NA TERRA 

Os dados obtidos com o programa EstimateS para o Paraíso na Terra (tabela 9) 

demonstraram uma eficiência de coleta de apenas 53% para o estimador Chao 1 e 69% 

para o estimador Jacknife1, ou seja, o inventário realizado na região registrou 

aproximadamente 53-69% do total de espécies estimada para o local. De acordo com 

estimador Chao 1, espera-se para o local aproximadamente 20,75 espécies, com intervalo 

de confiança de 12,86 ï 62,0, este amplo intervalo de confiança reflete alta incerteza sobre 

a comunidade real. O desvio padrão de 2.07 indica uma moderada variabilidade na 

precisão da estimativa, o que é consistente com o amplo I.C. Estes resultados demonstram 

um esforço amostral abaixo do necessário na área. 
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Figura 26 ï Riqueza observada (linha vermelha) e riqueza estimada pelo estimador Chao 1(linha verde) com 

respectivo intervalo de confiança (linhas negras) da Chapada Imperial. 
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Tabela 9 - Riqueza observada e estimada para o Paraíso na Terra. 

Método Riqueza 

observada 

Chao 1 I.C (95%) Eficiência 

(Chao 1) 

Jacknife 1 Eficiência 

(Jacknife 1) 

Desvio 

Padrão 

Armadilha 

fotográfica 
11 20,75 

12,86-

62,01 
53% 15,88 69% 2,07 

 

A figura 27 ilustra que a riqueza observada (linha vermelha) esteve próxima do 

mínimo esperado de espécies (linha preta inferior), porém não o atingiu, além disso esteve 

distante da riqueza estimada (linha verde), o que indica a baixa detecção das espécies do 

local. 

 

 

 6.3. PARQUE ECOLÓGICO DOS PEQUIZEIROS  

 

Os dados obtidos com o programa EstimateS (tabela 10) para o Pequizeiros 

demonstraram uma eficiência de coleta de 84%, tanto para a estimativa de Chao1, quanto 

para a estimativa de Jacknife1, ou seja, o inventário realizado na região registrou 

aproximadamente 84% do total de espécies estimada para o local e 16% das espécies 

estimadas não foram detectadas. De acordo com estimador Chao 1, espera-se para o local 

aproximadamente 12,98 espécies de médios e grandes mamíferos, com intervalo de 
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Figura 27 ï Riqueza observada (linha vermelha) e riqueza estimada pelo estimador Chao 1(linha verde) com 

respectivo intervalo de confiança (linhas negras) do Paraíso na Terra. 
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confiança de 11.18 - 32.95. A grande amplitude do intervalo reflete incerteza devido a 

possíveis espécies raras ou baixo esforço amostral, o que indica a necessidade de mais 

amostras para confirmar a presença dessas espécies. O desvio padrão apresenta baixa 

variabilidade nas estimativas, sugerindo precisão aceitável nos resultados. 

 

Tabela 10 - Riqueza observada e estimada para o Pequizeiros. 

Método Riqueza 

observada 

Chao 1 I.C (95%) Eficiência 

(Chao 1) 

Jacknife 1 Eficiência 

(Jacknife 1) 

Desvio 

Padrão 

Armadilha 

fotográfica 
11 12,98 

11,18-

32,95 
84% 12,98 84% 1,39 

 

A figura 28 ilustra a riqueza observada em função do estimador Chao 1 e seu 

respectivo intervalo de confiança. O limite inferior do IC 95% (linha preta inferior) estar 

próximo da riqueza observada confirma que o mínimo esperado de espécies foi alcançado 

e a riqueza observada (linha vermelha) se aproximou da riqueza estimada (linha verde), 

porém, o intervalo de confiança superior (linha preta superior) indica que espécies raras 

podem ainda não ter sido detectadas. Assim, enquanto o esforço atual foi suficiente para 

espécies comuns, a detecção completa da comunidade potencial requer continuidade no 

inventário das espécies de médios e grandes mamíferos.  
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Figura 28 ï Riqueza observada (linha vermelha) e riqueza estimada pelo estimador Chao 1(linha verde) com 

respectivo intervalo de confiança (linhas negras) do Parque Ecológico dos Pequizeiros. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto de monitoramento de médios e grandes mamíferos no Distrito Federal, 

realizado em parceria entre a OSC Jaguaracambé e o Instituto Brasília Ambiental, 

demonstra ser uma importante ferramenta para a conservação da biodiversidade do 

Cerrado. Os resultados obtidos ao longo de um ano de coleta de dados (março de 2024 a 

março de 2025) destacam a importância das Unidades de Conservação estudadas ð

ESEC-AE, APA da Cafuringa e Parque Ecológico dos Pequizeiros ð como refúgios 

críticos para espécies nativas, incluindo as ameaçadas. 

Pôde-se verificar a presença de diversas espécies que estão ameaçadas de extinção 

nesses locais, como o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), anta (Tapirus terrestris), 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), onça-parda (Puma concolor), Tatu-

canastra (Priodontes maximus), gato-maracajá (Leopardus wiedii), além da endêmica 

espécie do Cerrado raposinha-do-campo (Lycalopex vetulus), todas com status de 

conservação preocupante pela IUCN.  

Cada UC monitorada apresentou sua particularidade, a ESEC-AE foi a única a 

registrar a raposinha-do-campo (Lycalopex vetulus), a jaritataca (Conepatus 

semistriatus), o macaco-prego (Sapajus libidinosus), o ouriço-cacheiro (Coendou 

prehensilis) e a lontra (Lontra longicaudis), além disso, essa foi a área com a maior 

eficiência de amostragem, chegando muito próximo do total de espécies esperadas para o 

local segundo os estimadores. Isso demonstra a importância de uma ampla amostragem 

das áreas. 

Por sua vez, a APA de Cafuringa foi a única que registrou o gato-maracajá 

(Leopardus wiedii) e a onça-parda (Puma concolor). Apesar da estimativa geral da APA 

ter sido relativamente boa, amostrando cerca de 80 a 90% das espécies do local, quando 

analisada individualmente cada propriedade estudada, apenas a Chapada Imperial se 

mostrou eficiente na coleta, com 80% a 88% de eficiência, enquanto o Ecoparque 

Imperial e o Paraíso na Terra demandam maior esforço amostral, dado o baixo percentual 

de espécies detectadas (56ï76%). 

Já o Parque Ecológico dos Pequizeiros foi o único que registrou o furão (Galictis 

cuja). O Pequizeiros foi a UC de menor área de extensão amostrada (770 hectares) e, 

portanto, com o menor número de armadilhas fotográficas (apenas duas), apesar disso, 
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apresentou boa eficiência de coleta (84%), o que mostra que um aumento relativamente 

modesto na amostragem pode ser suficiente para alcançar uma eficiência mais completa. 

Um fator importante a se enfatizar é a identificação de espécies ameaçadas de 

extinção nesses locais, pois essas espécies atuam como um componente essencial para a 

conservação da biodiversidade, especialmente em ecossistemas vulneráveis como o 

Cerrado. Essas espécies, muitas classificadas como vulneráveis ou em risco de extinção, 

desempenham papéis ecológicos fundamentais em seus habitats. O lobo-guará, por 

exemplo, que foi registrado na ESEC-AE e APA de Cafuringa, desempenha importante 

função ecológica ao regular as populações de suas presas e dispersar sementes de muitas 

espécies vegetais do Cerrado, principalmente a lobeira (RODRIGUES, 2002). A onça-

parda e o gato-maracajá, ambos carnívoros de médio porte, registrados na APA de 

Cafuringa, são essenciais para o controle das populações de presas, o que ajuda a manter 

o equilíbrio das cadeias alimentares (TERBORGH et al. 1999). O tamanduá-bandeira e 

anta, que foram registrados em todas as unidades, também possuem um papel importante 

no ecossistema, o tamanduá como regulador das populações de formigas e cupins, 

fundamentais para a manutenção da estrutura do solo (BRAGA et al., 2014) e a anta como 

semeadora do cerrado, ingerindo e dispersando sementes de diversas espécies 

(TALAMONI & ASSIS 2009). 

É fundamental destacar também a preocupante predominância de espécies 

domésticas nas três UCs estudadas. Em todas as áreas, o cachorro-doméstico (Canis 

familiaris) foi a espécie mais registrada, superando significativamente as ocorrências das 

espécies silvestres. 

 Em um estudo realizado na ESEC-AE em 2020 (SANTOS, 2020), com o mesmo 

esforço amostral empregado do presente acordo de cooperação, foram contabilizados 512 

registros de cachorros-domésticos. Já no período de março de 2024 a março de 2025, os 

registros de cachorros-domésticos, que totalizaram 626 registros, quase duplicaram os da 

segunda espécie mais frequente, a cutia (Dasyprocta azarae), com 399 registros, além de 

outras três espécies domésticas terem sido registradas: o gato-doméstico (Felis catus), o 

gado-bovino (Bos taurus) e a ovelha (Ovis aries). Este desequilíbrio acende um alerta a 

respeito dos potenciais impactos desses animais na dinâmica ecológica local.  

Já a APA da Cafuringa, além de abrigar o maior número de espécies domésticas 

registradas (5 no total), as três mais avistadas foram cachorro-doméstico, gado bovino e 

cavalo-doméstico (Equus caballus). Embora parte dessas ocorrências possa estar 
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associada a atividades pecuárias em propriedades particulares dentro da APA, a presença 

desses animais introduzidos representa um risco evidente para a fauna nativa. 

No Parque Ecológico dos Pequizeiros, embora apenas uma espécie doméstica 

tenha sido registrada, o cachorro-doméstico, ela se sobressaiu como a mais frequente no 

local. A interferência desses animais é particularmente crítica, pois podem atuar como 

vetores de agentes patogênicos, predadores de espécies silvestres e impactarem a 

competição por território (LESSA, 2016), tornando essencial a implementação de 

estratégias de manejo dessas espécies nas UCs. 

Diante disso, a continuidade e a ampliação do monitoramento são de suma 

importância para a obtenção de um diagnóstico robusto da fauna do Distrito Federal, além 

de disponibilizar informações necessárias para subsidiar políticas públicas, planos de 

manejo e ações de restauração ecológica, reforçando o papel do DF como corredor de 

biodiversidade no Cerrado. 

Em síntese, este relatório não apenas documenta a riqueza faunística do DF, mas 

também evidencia a urgência de proteger habitats críticos e mitigar pressões antrópicas, 

assegurando a manutenção da biodiversidade e a integridade ecológica do Cerrado a 

longo prazo. 
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ANEXO A ï IMAGENS DAS ESPÉCIES REGISTRADAS NA ESEC-AE 

 

 

Figura 29 ï Anta (Tapirus terrestris). 

 

 

Figura 30 ï Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous). 
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Figura 31 ï Caititu (Pecari tajacus). 

 

 

Figura 32 ï Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris). 
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Figura 33 ï Cutia (Dasyprocta azarae). 

 

 

Figura 34 ï Gato-mourisco ou Jaguarundi (Herpailurus yagouaroundi). 
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Figura 35 ï Irara (Eira barbara). 

 

 

Figura 36 ï Jaguatirica (Leopardus pardalis). 
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Figura 37 ï Jaritataca (Conepatus semistriatus). 

 

 

Figura 38 ï Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus). 
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Figura 39 ï Lontra (Lontra longicaudis). 

 

 

Figura 40 ï Macaco-prego (Sapajus libidinosus). 
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Figura 41 ï Mão-pelada (Procyon cancrivorus). 

 

 

Figura 42 ï Ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis). 


